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5. �OS SISTEMAS NACIONAIS DE AVALIAÇÃO 
DOS CONHECIMENTOS

A maior parte dos países dispıe ou estÆ em 
vias de dispor de uma política nacional que 
engloba a avaliaçªo dos conhecimentos dos 
alunos. Apenas 11 países (23%) a�rmam 
nªo dispor de uma política com este intuito. 
Para a maior parte dos países, parece que a 
questªo da avaliaçªo Ø uma componente da 
política educativa no seu todo ou dos planos 
de desenvolvimento estratØgico do setor 
da Educaçªo (Costa do Mar�m, Djibuti e 
Chade, por exemplo). 

Ao observar o mapa e os dados recolhidos, 
Ø possível veri�car determinadas tendŒncias: 
nos 22 países que referiram ter uma 
política nacional de avaliaçªo, 13 sªo países 
anglófonos20 (cerca de 60% dos países que 
dispıem de uma política). Poucos países 
francófonos (apenas 421) referiram dispor de 
uma política nacional de avaliaçªo. Embora 
se veri�quem atualmente evoluçıes com 
uma tendŒncia geral para a implementaçªo 
de políticas nacionais, a zona francófona Ø 
a menos avançada nesta Ærea. Comparando 
os dados com os do mapa 1 (participaçıes 
em programas internacionais), pode-
se colocar a hipótese de que a grande 
participaçªo dos países francófonos no 
programa PASEC constitui um dos fatores 
explicativos: os inquØritos e os resultados 
do PASEC podem ser substituídos, 
conforme foi referido anteriormente, pela 
implementaçªo de sistemas nacionais 
duradouros.

GrÆ�co 1

ExistŒncia de uma política nacional 
de avaliaçªo (nœmero de países)
Fonte: Resultados do inquØrito TALENT (2019).

20. �LibØria, Gana, NigØria, Etiópia, Tanzânia, Malaui, Zâmbia, 
ZimbabuØ, `frica do Sul, Seychelles, Maurícias, Eswatini, 
Lesoto.

21. Chade, Repœblica Centro-Africana, Gabªo e Costa do Mar�m.

22. �Ministry of education (1992), Government White Paper 
on Education: https://www.cmi.no/pdf/?�le=/uganda/doc/
government-whitepaper.pdf
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No Uganda, Ø o Government White Paper 
on Education, que data de 1992, que 
constitui o quadro formal em que se inscreve 
a avaliaçªo a nível nacional (National 
Assessment of Progress in Education), 
acompanhado de planos plurianuais para as 
avaliaçıes nacionais de grande escala22.

AlØm disso, Ø interessante constatar que 
15% dos países referem que estÆ em 
desenvolvimento uma política nacional de 
avaliaçªo. Se se acrescentar este nœmero 
aos que jÆ dispıem desses programas, 60% 
dos países abrangidos deverªo, nos próximos 
anos, dotar-se de um enquadramento 
político para a avaliaçªo dos conhecimentos, 
muitas vezes acompanhado pela criaçªo de 
unidades dedicadas dentro dos MinistØrios 
(Serra Leoa e NigØria, por exemplo).
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6. �AS ESTRUTURAS NACIONAIS DE 
AVALIAÇÃO

As avaliaçıes nacionais sªo, na sua maioria 
(27 países), efetuadas pelo pessoal do 
MinistØrio da Educaçªo, por vezes no 
âmbito de uma instituiçªo nacional dedicada 
(21 países): para a NigØria, trata-se da 
Universal Basic Education Commission25, 
para o Botsuana, do Botswana Examination 
Council26, para a Namíbia, do Instituto 
Nacional para o Desenvolvimento 
da Educaçªo (NIED)27, e do Instituto 
Nacional de Estudos e de Açªo para o 
Desenvolvimento da Educaçªo (INEADE) 
no Senegal (que dispıe de uma autonomia 
administrativa e �nanceira).

25. �Universal Basic Education Commission (UBEC): https://www.ubec.gov.ng/

26. �Botswana Examination Council: http://www.bec.co.bw/

27. �Instituto Nacional para o Desenvolvimento da Educaçªo (Namíbia): http://www.nied.edu.na/

28. �Ver um exemplo das atividades do DVSP na respetiva pÆgina: https://menci-dvsp.org/#

Tabela 1
Quem efetua as avaliaçıes?

Fonte: Resultados do inquØrito TALENT (2019).

Instituiçªo nacional 
dedicada

Especialistas 
independentes

Pessoal do MinistØrio  
da Educaçªo

# % # % # %

Sim 21 43,8% 7 14,6% 27 56,3%

Nªo 18 37,5% 29 60,4% 12 25,0%

Em falta 9 18,8% 12 25,0% 9 18,8%

Total 48 100,0% 48 100,0% 48 100,0%

Alguns países, por seu turno, criaram um 
departamento dedicado à avaliaçªo dentro 
do seu MinistØrio. É nomeadamente o caso 
da Costa do Mar�m ou do Níger. Na Costa 
do Mar�m, o Departamento de Supervisªo 
e de Acompanhamento de Programas 
(DVSP) garante assegura as operaçıes de 
avaliaçªo dos conhecimentos escolares. 
Essas avaliaçıes podem ser encomendadas 
pelo MinistØrio da tutela, mas tambØm 
por �nanciadores, como o Contrato de 
Desenvolvimento e de Reduçªo da Dívida 
(C2D) para uma avaliaçªo junto dos colegas 
de proximidade28.
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Tabela 3
Fontes dos �nanciamentos das avaliaçıes nacionais

GrÆ�co 2
Regularidade dos �nanciamentos por 
fonte (nœmero de países)

Fonte: Resultados do inquØrito TALENT (2019).

Fonte: Resultados do inquØrito TALENT (2019)

  Governo # % Fontes externas # % Sem �nanciamento # %

Em falta 12 25,0 Em falta 11 22,9 Em falta 10 20,8

Sim 11 22,9 Sim 13 27,1 Sim 4 8,3

Nªo 25 52,1 Nªo 24 50,0 Nªo 34 70,8

Total geral 48 100,0 Total geral 48 100,0 Total geral 48 100,0

8. �O FINANCIAMENTO DAS AVALIAÇÕES 
NACIONAIS

Para cerca de 25% dos países, a informaçªo 
sobre as fontes de �nanciamento estÆ em 
falta (12 em 48). Apenas 11 países tŒm 
�nanciamentos com base no orçamento 
nacional. 13 tŒm �nanciamentos externos 
e 4 declaram nªo contar com qualquer 
�nanciamento (Repœblica Centro-Africana, 
Gabªo, Lesoto e Mali). 

HÆ muitas respostas que �caram em branco. 
A informaçªo sobre os �nanciamentos nªo 
parece ser muito �Ævel. Por exemplo, o 
Lesoto declarou nªo ter recebido nenhum 
�nanciamento, embora tenham sido 
efetuadas nesse país algumas avaliaçıes 
dos conhecimentos31 desde 2005 e, por 
isso, a�nal hÆ �nanciamentos, GPE (2012). 
No caso do Mali, que declarou nªo ter 
qualquer �nanciamento, temos a lista das 
avaliaçıes efetuadas nos œltimos anos32.  
A œltima, em 2015, foi �nanciada pela 
USAID. Parece que os países subestimaram 
os �nanciamentos das avaliaçıes, 
esperando obter mais fundos33. 

Financiamento do governo

Financiamento externo
31. �Em 2005, o Lesoto foi classi�cado como o país com o melhor 

sistema de avaliaçªo de conhecimentos escolares, PME 
(2012), pÆg. 224.

32. �Anexo 2 do Relatório «Um sistema nacional de avaliaçªo para  
o Mali», patrocinado pelo PASEC em novembro de 2015,  
http://www.pasec.confemen.org/wp-content/
uploads/2016/09/rapport-SNE-Mali-v3.pdf

33. �Para a situaçªo das avaliaçıes nacionais e internacionais dos 
países do GPE em 2012, consultar o GPE (2012) na pÆg. 235.
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Dos 47 países interrogados, 33 
responderam, mas houve fontes de dados 
externas que permitiram obter informaçıes 
sobre 42 países. Relativamente aos 
42 países sobre os quais dispomos de 
informaçıes, 37 efetuaram pelo menos uma 
avaliaçªo nacional desde 2005. 34 dessas 
avaliaçıes ocorreram entre 2015 e 2019. 
Segundo estes dados, observa-se uma 
dinâmica crescente da prÆtica de avaliaçıes 
nacionais ao longo dos œltimos anos. 
Apenas quatro países (Chade, Repœblica 
DemocrÆtica do Congo, SomÆlia e Tanzânia) 
nªo procederam a avaliaçıes nacionais 
recentes. 

Nªo foi identi�cada qualquer diferença 
signi�cativa em funçªo da Ærea geogrÆ�ca 
ou linguística: a prÆtica de avaliaçıes 
nacionais parece disseminar-se 
independentemente destes fatores.

Facto interessante: 15 países34 (31%) 
efetuaram avaliaçıes nacionais para alØm 
do 7.” ano, ou seja, para o ensino secundÆrio 
(na maior parte dos casos). Os programas 
regionais PASEC e SACMEQ apenas dizem 
respeito ao ensino primÆrio, tal como sucede 
na maior parte das avaliaçıes nacionais. No 
entanto, diversos países adotaram o ensino 
de base que abrange nove anos de ensino 
e existe um interesse con�rmado em testar 
os resultados no �m deste ciclo. De uma 
maneira geral, as ciŒncias sªo testadas 
para estas avaliaçıes no ensino secundÆrio, 
embora nªo o sejam no ensino primÆrio.

9.2. �As características tØcnicas  
dos inquØritos nacionais  
de grande escala

As avaliaçıes nacionais tŒm 
características distintas, mas sªo 
frequentemente organizadas em torno 
dos mesmos parâmetros. As amostras sªo 
representativas a nível nacional e por vezes 
a nível das regiıes (casos do Gana35 e do 
Níger). As amostras abrangem as escolas 
pœblicas (incluindo as escolas comunitÆrias) 
e privadas que seguem o currículo nacional. 
Os testes sªo uniformizados e baseiam-
se sobretudo em perguntas fechadas 
(perguntas de escolha mœltipla). O nœmero 
de elementos (exercícios) ronda geralmente 
40-4536. Sªo enviados aos alunos, aos 
docentes e aos diretores da escola 
questionÆrios contextuais, o que permite 
fazer evidenciar os fatores associados a 
melhores conhecimentos escolares, graças 
a anÆlises multivariadas (regressªo linear, 
anÆlises multinível).

GrÆ�co 3

Realizaçªo das avaliaçıes nacionais

 Fonte: Resultados do inquØrito TALENT (2019).

Em falta

Nªo

Sim
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A tabela que se segue apresenta a realizaçªo das avaliaçıes nacionais.

HÆ uma avaliaçªo no 
secundÆrio

Realizou uma avaliaçªo 
desde 2015

Realizou uma avaliaçªo 
desde 2005
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42. �https://menci-dvsp.org/#

Tabela 5
Forma de partilha dos resultados

Tabela 6
Prazo de disponibilizaçªo 
dos resultados ao pœblico

Fonte: Resultados do inquØrito TALENT (2019)

SeminÆrios PÆgina da 
Internet do 

governo

Meios de  
comunicaçªo

Relatórios em 
papel

A pedido

# % # % # % # % # %

Sim 20 41,7 13 27,1 14 29,2 31 64,6 8 16,7

Nªo 14 29,2 21 43,8 21 43,8 7 14,6 25 52,1

Em falta 14 29,2 14 29,2 13 27,1 10 20,8 15 31,3

Total 48 100 48 100,0 48 100 45 100 48 100

# %

Nunca 1 2,1

No ano em curso 14 29,2

No período de 6 
meses 15 31,3

12 a 18 meses 1 2,1

No período de 2 anos 2 4,2

Mais de 3 anos 2 4,2

Em falta 13 27,1

Total 48 100

Os países que responderam à pergunta (33) 
indicaram a existŒncia de uma partilha dos 
resultados, pelo menos à escala interna do 
sistema educativo, seja a nível nacional ou 
regional. Os resultados tambØm parecem ser 
partilhados no plano político fora do setor da 
educaçªo. No entanto, mesmo que a partilha 
exista com os sindicatos e organizaçıes 
pro�ssionais e com os pais e a comunidade 
educativa, ela Ø tímida: apenas 20 países para o 
primeiro grupo e 18 para o segundo.

A partilha destes resultados ocorre 
maioritariamente atravØs de relatórios em papel, 
mas tambØm de seminÆrios. O recurso aos meios 
de comunicaçªo e às pÆginas de Internet do 
governo Ø relativamente raro: menos de 15 países 
utilizam-nos. A Costa do Mar�m faz parte desses 
países: os resultados sªo publicados online42. 

Veri�ca-se que o prazo de disponibilizaçªo dos 
resultados ao pœblico Ø variÆvel, podendo ir de 6 
meses a mais de 3 anos (Cabo Verde, Eswatini), 
embora se situe, em mØdia, durante o ano que 
segue à realizaçªo da avaliaçªo.
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11. �A UTILIZAÇÃO DOS RESULTADOS

Destacam-se trŒs Æreas de utilizaçªo  
das avaliaçıes: a revisªo ou a reforma  
dos currículos/políticas (para 26 países);  
o desenvolvimento pro�ssional dos docentes 
(para 29 países) e a focalizaçªo numa  
Ærea de aprendizagem especí�ca  
(para 25 países).

À exceçªo de Angola, o pessoal nªo 
docente (diretores da escola, supervisores) 
tem pouca atençªo, pois muitos países 
estªo mais diretamente envolvidos 
pela problemÆtica da qualidade das 
aprendizagens. 

Tabela 7
A utilizaçªo dos resultados da avaliaçªo

Resultados do inquØrito TALENT (2019)

Revisªo e 
reforma

Desenvolvi-
mento pro-

�ssional dos 
docentes

Desenvolvi-
mento pro-

�ssional dos 
diretores da 
escola e dos 
supervisores

Programa de 
intervençªo 

para um grupo 
de alunos 
especí�co

Programa de 
intervençªo 

para uma Ærea 
de aprendiza-

gem

Sem utilizaçªo 
especí�ca

# % # % # % # % # % # %

Sim 26 54,2 29 60,4 1 2,1 14 29,2 25 52,1 1 2,1

Nªo 7 14,6 4 8,3 32 66,7 18 37,5 7 14,6 32 66,7

Em falta 15 31,3 15 31,3 15 31,3 16 33,3 16 33,3 15 31,3

Total 48 100 48 100,0 48 100 45 100 48 100 48 100

Limites dos dados
cerca de um terço dos países nªo 
respondeu à pergunta

Erk (2016) passa em revista os dados 
factuais sobre o impacto das avaliaçıes da 
aprendizagem nas políticas educativas e 
nas prÆticas do ensino na `frica Oriental. 
O estudo centra-se sobretudo no Uganda, 
considerando em seguida a experiŒncia 
da Tanzânia, do QuØnia e do Ruanda 
para realçar problemas comuns e sugerir 
exemplos de melhores prÆticas. Aborda 
diferentes avaliaçıes, quer elas sejam 
internacionais, nacionais ou geridas pelos 
cidadªos.
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